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SENSIBILIDADE DE BIÓTIPOS DE AZEVÉM (Lolium multiflorum) AO HERBICIDA GLYPHOSATE 
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar a sensibilidade de biótipos de azevém (L. multiflorum) proveniente de três áreas de cultivo tratadas seguidas vezes com glyphosate, sendo que, na primeira área o controle foi efetivo, na segunda área comprovadamente não houve controle das plantas e na terceira área o controle foi intermediário. As sementes oriundas dessas plantas foram cultivadas em vasos em ambiente protegido e 45 dias após a emergência, essas plantas foram tratadas com doses crescentes (0, 200, 400, 800, 1600 e 3200 g.ha-1). Após a aplicação dos tratamentos (DAT) foram realizadas avaliações semanais de fitotoxicidade. Avalio-se também por ocasião da colheita, aos 45 DAT a massa seca da parte aérea (MSPA) e, após 30 dias, a massa seca da parte aérea na rebrota (MSPAR). As plantas da primeira área apresentaram 100% de fitotoxicidade aos 14 DAT para todos as doses de glyphosate avaliadas. Para as plantas da segunda área a fitotoxicidade máxima ocorreu aos 21 DAT na dose 3200 g. -1 chegando a 81,67%. As plantas da terceira área apresentaram fitotoxicidade máxima de 96% aos 21 DAT. Com relação a MSPA, as plantas da segunda área apresentaram perdas médias de 24,25% na maior dose de glyphosate, na primeira área as perdas foram de 100% na dose 200 g.ha-1 e para os biótipos provenientes da área intermediaria as perdas chegaram a 56% na dose 3200 g.ha-1. No que se refere a MSPAR, as plantas da primeira área não apresentaram rebrota e, as plantas da segunda área e da terceira área apresentaram diminuição no acúmulo de massa seca nas doses mais elevadas. As plantas da segunda e da terceira área apresentaram alta fitotoxicidade apenas nas doses mais elevadas aos 21 DAT e as plantas da primeira área não sobreviveram à menor dose do glyphosate, além de perda de MSPA e MSPAR na maior dose. (CNPq) 

